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qua que, no Innsmo tempo, offen-

dia a liberdade e a justiça.

Aberto um p-riunlo tenebroso

H'i minha vida. duranh 4 annol

deixei de advogar, não voltando

mais ao tribunal, cinquenta foi seu

presidente o juiz que me havia im-

pellido a delinquir; e, em 1896,

quando eu mal ac-ilmvu do reen-

lrar na advocacia, fui obrigath a

cumprir a pena de Bi) dias de pri-

são em que tinhu sid o cmvlemnado,

indo para Gouveia, como roque-

rera.

tilho, por elles illegalmente nomen-

do, e legalmente demittinlo pot-in-

dia :ção do symputhíco vulto n quem

o Campeão das províncias presta

hoje, estampando no centro de

primeira pagina o seu co retrato,

uma das mais merecidus e espon-

tancus homenagens.

Asset-'tendemos a ella, manifes-

tâmos mais uma vez a muita esti-

ma c quusi veneração que da lia mui-

to tributârnos ao honrado ch ~-

fe do partido rrgencrador do con-

celho da Feira.

tros e praças, onde os cidadãos que

não se deixavam vender lennta

vam a sua voz de protesto.

Em um il'es'sos ajuntamentos tor

nou-sedistincto um manccbo formst

ha pouco, vindo por isso influen-

ciudo do meio independente em que

vive a academia. A sus voz ' tão

penetrante como settn agu lissima,

feriu desapicdadamente os cuvi los

da uuctoridade, que vacillou por

momentos.

N'um ímpeto de verdadeiro pe-

triotiamo, esse noVel-b'tchnrel moe~

   

   

   

  

 

   

 

  

 

    

 

  

  

   

 

  

  

   

   

  

  

  

 

  

                              

   

   

    

  

¡Roniversario festivo

(Ao Dr. Vaz Ferreira)

Ao mo rílo o à \irludo sublimsdn

é dr justiça erguer altos lourorcs.

Mes ou so posso dar humildes lions,

as lim-es da Poesia immaculads.

  

   

   

  
   

   

 

   

  

     

    

 

    

   

   

  

   

      

   

   

    

     

   

  

    
  

     

   

  

           

   

  

     

   

 

   

         

   

  

       

   

   

 

  

  

             

   

  

    

  

   

     
     

   

  

 

   

   

        

    

   

 

   

  

     

   

 

  

 

   

 

  

 

llesnoloridas llorcs.. .e msis mlnl

Vito u'cllus a min tn aluna. . .Sli [ligo-es,

prouth de luz, luI. cast¡ dos autores,

alegres como o brilho dl nlvormlu.

Desde que appsreosu n decla- esta mesma gente, en'esta mes-

"950 “50"“ da “Presemafih me occasião, bem poseiVel é

¡latnr io . . .

-d' 'M and' a por. A"“ elevar o districto de Aveiro

lembraram-se os seus amigos, que

os tem em grande numero no dis- Por_“m“ [301mml “é“ai hmm““

tinto, de prestar-lite uma homena- e digna.

3'““- Ore todos estas circumstuu-

Nos cnmpo: do mou Vouga cristalino

voo diluir saudades; vão bnjur

a torre quo bcijri, quando In('nlll(l. . .

Nenhum outro como o dia de ° -. - ,iva '1, lrou ao grande numero dos que us Abstendo-me de fazer conside~

hoje para ea” consagração_ Fu cms adm".açao eu J' frencticamente o applsudiam a ne~ J “'10 um Mb"" "0MB enk'inalqñ'. rações sobre o que sod'ri durante

_ t , 'A occagjao de djzer ao Vaz Fer- j., d t de ua fossem saudade pelas bençãos do Destino, o jon o ea a O de tam O

do“ “um”: n e““ da“) que sua - d j ' casal a' e urge" e q . . RQBPOBÍ'Q ao 600V“? ao som do eterno cantico do mari g .P ,ç ' p em que

ex.I tomou posse do cargo de go- rena) sem que, 00mm °› [3]" selladas as por-tds do governo civil... _ B _ * me debatt n um processo com que

vernador civil, e começou para tomado assento no seu partido d'Aveirol ' Amlgo 6 m'. “JM “m9" '1° 903- se procurava o meu anniquilamen-
M. A'.

Felicissima imagamnue deixou

bem impressionado .o auditoria.

Os delinqucntes ' tremer-am_ e

empallideceram por momentos. O

seu poderio, porem, era'inabala'vel.

Não havia de ser o protesto da gen

te honesta da cidade que iria mo»

ditiear as suas terríveis intenções,

emquento o ,chefe do governo cen-

tral lhe desse carta branca para

uma administração absoluta.

Os que :nais alto bradassem,

chumar-se-hiam d' ordem, ou por

meio de promessas, eu muvondc-sc-

lhes perseguições. Os restantes dei-

¡nr-se hiam iicar na mois comple-

ta indil'ferença.

E assim foi.

ti, e no qual, sem ter fortuna, me

vi inhibido de exercer a minha pro-

fissão, direi sómente que, apezar

de todos os sacriiicios, nunca senti

enimosidade contra qualquer ad-

vereario politico ou inimigo pea-

soal, continuando a inspirar me

sempre nos principios a que já. al-

ludi, e sem aban lunar os meus

amigos em todas as suas justas as-

pirnções.

Em 1900. sem que o solicitar-

se, fui apresentado candidato pelo

circulo eleitoral de Oliveira d'Aze-

civis, e, seguidamente, até 1906,

p'lo de Aveiro, ten lo reclamado

sempre o maior respcttc pelo direi-

t» de todos, com escrupul-ea ob-

-mrvanciu dos preceitos lcguee, de

i'm-ma a ser o neto eleitoral a rigo-

rosa expressão du viztdaqlc.

Entrando no piremento em

1901, nunca determine¡ acto algum

que não obedecesse, no limite da

minha humilde intelligenoia, ao

mais elevado ideal de patriotismo.

do liberdade e de justiça, do que

são prova 3 projectos de le¡ que

tive a honra da apresentar, e as

palavras que por sze- all¡ preferi,

sempre com a mais nobre e rasga-

«la llldepenlleliüit, sendo de notar

o solemne pedido que fiz para a

rcpatriação dos soldados de infan-

teria 18, a qual me c ›ube o prazer

o a honra de advogar, sem que

ninguem, absolutamente ninguem,

m'o houvesse regado. .~

Aberto o negro periodo do lb-

solutismo em 10 de maio de›1906,,

adaptei ums linha de couduots que..

me deixa perfeitamente trenquillo i

com a minha consciencia, e, no;

memorabiliesima assembleia gen!

do partith regenerador, em 8 d.;

'AVeiro a era da rehabilitaçito m0- politico, ou esteje no seu crédo,

ral por que toda esta vasta cir- o que amrmo, aproveitando a

oumscri ção aspirava. Succedia á -.. .

desordegi d'um governooondemue- ocasiao' para confund" ve'

do, a situação Hintze Robeiro, e ao “me“ e intrlguutas-

periodo em que imperara na admi- Eu cá estou no meu posto:

nistração local o bando aventureiro na politica do meu paiz estou

dos socios do desthronado chefe, seguindo um grande exemplo

' uma epoca de ordem e de austera -
. . _.. ,.

moralidade, rigorosamente obser- qua] é ° do meu “Oh eta““

veda e mantida em cincoenta e go Cir-J“)'me de Magalhães Lil

oito dias de reparaç¡o,e predo- mu, que, todavia, não está,

minio dt¡ legalidade 018 justiça. como declarou, n dentro das

R“ebeu", “um" ° Campeã” luctus partidnrins,-cadu vez

dae-províncias com a cordeal esti- . -
~. m e te a

ms e benevols espectativs de que am convenmdo d q 1 ó O
. . ,' _

nunca desmereceram os seus actos. conselheiro Joao ?limbo _e t)

Curto foio seu reinado. Mae como seu governo levei-1a o putz á,

0° '0080 fim, 8 "a Passagem pe- felicidade que tanto para elle

l” 8”"“ e““l ñ““ °°m° “m desejo; na politiceloculmuem.

exemplo correspondendo absoluta - _ _ l _ \

mente abs primoree do seu cara~ liberdade' tmbdlhando. P” l'

star e aos elevados meritoe da qu? vmñsqalmente Wim“? bm”

sua intelligencis e de sua iategri- para a minha terra, ou dentro

dede. das ordens e deliberações do

H“.la '1“ 'e "a“ 6° rena““ meu partido, cá outou sempre

detido :riht:,oolllã:bdi-iit;¡o “te Jornal prompto a levar o meu refer

Enñleira, o Campeão, ao lado .9°_contra os quer como 91m pr“"

dos dissidentes. Combate erdente- prtedade sua, de tudo dispõem

- me“? 00m eu“, cheio de fé “0 ¡'8- contra o interesse geral, e em

surgimento da Patria, pela Liber-_ tudo mandam com“, O beu,

dade e pela Lei . _ .

-Por isso mesmog Porque no publico, contra a decencza, e

.amplo pmgramma do seu partido com“ a legalidade-

,csbem todos as manifestações de Mne. . .VuliiOB ao assum-

', __jastiça,preteriria oseu dever se fal- pio_ O Vaz Ferreira só mera

" tasse a esta festa.- - - -

ce n minha uympnthm e a mi-

* Gti est ao seu osto com o . - -

finss\rno'lde'sliii:sn-as siniiero iributo. nha conmdel'açao' e ~mmt°

" ' " prazer tenho em lh'o fazer
' Li 'sos-outros: , , .

1. -5' *u ' ' ' sentir publicamente, associan-

*'- ' 7 .r › . . _
.- _. -. do me ás homeiingenquuo o

~ -' *- seu jornal, meu caro Birunno.

hoje lhe presta.

Não tenho relações intimas com

o sr. dr., Voz Ferreira, e apenas

lhe fallei' duas ou tres vozes, de

passagem, durante o tempo em que

sua cx.“ exerceu aqui o cargo de.

governador civil do dietricto, como

delegado do sr. conselheiro Hintze

Ribeiro, no ministerio dos 58 dios.

Mae pareceu-me o ar. dr. Vaz

Ferreira um homem activo e energi

oo e um funccíonario digno, de ideias

claras e deñnidas, o que é ,sempre

de apreciar, e especialmente quando

- a politica se mostra embrulha-

da e mysteriosa como se tem mos

trado de ha annos a esta parte.

Por _sua ex.l ter esses defei-

toe ou essas virtudes sei' que lhe

fizeram cargo de varias censurar e

uma d'cstas que_ eu re utavagrave,

tive hu pouco ensejo dos ver dea-

feita por se explicar naturalmente,

por acaso,e sem ninguem pedir -ou

provocar explicações, a esse res.

peito, o facto em que se envolvia.

Por isso, e pelo Pouco mais

que conheço das qualidades de in-

telligencia e de caracter do sr; dr.

Vez Ferreira, não tenho duvida

em associarrme d homenagem que

este jornal lhe preste.

E' o que lhe posso dizer des-

interessada e sinceramente, sem

nenhuns intuitos occultos ou reser-

vndos.

Aveiro, 18-3-908.

M. Rodrigues Vieira.

l'

Pretende o Campeão ce lebrer uma

data? Pois em duas linhas de modes-

ta prosa aqui me tem a seu lado. En-

tre as microscopicas conquistas do

Liberdade da. nação portugueza, tao

ealpicada. do borrõee, testemunhas

O'

Meu amigo.

Recebi a presada carta de v.

que,sobremsneira, mo penhora, pelo

facto do convidarme para as lides

da Imprensa.

Não tenho tempo, nem engenho

e arte para desempinhar a missão

que pretentiejconfiar me; aliás, mui-

to gosto teria em aoceder ao seu

pedido, pois com isso provaria não

só o apreço em que tenho sempre

os seus pedidos, mas tambem o

ensejo de mostrar ao cx.um sr. dr.

Vaz Ferreira que conheço e apre-

cio as suas qualidades de politico,

que muito o rceommendam pela

sua ssgacida'lc o independencia

com que s-›ube conduzir a politica

regenerarlcra durante 58 dias.

N'csse pouco tempo mostrou

ser um luctador ponderado, mas

firme, e tão necessario para ale-

vantar o partido da apsthie a que

o têem votado os desfallecimentoe

e accôrdos.

Disponha do que é de v. etc_

Povoa do Pereiro-Anadia, 24-

3-1908.

Joaquim Lino Ferreira.

eso..-.seo.sss.s
s.ue.aaa›

Ao'concelho 'de Aveiro subtra-

hiu se'. uma dos suas _mai-isimpor-

tentcs freguesia. dia“,

O presidente_ decamara com-

mettiu graves irregularidades sem

que a uuctoridude super'm do dis-

 

Dr. jkrihur ?into Basto

udemente e injustiseima-

mente attingido por des-

primoroses referencias que llie

foram feitas na Voz-publica, o

sr. dr. Arthur Pinto Basto,

prestigioso chefe regenerador

em Oliveira d'Azemeis,dirigiu

no Jornal-de-noticias, do Por-

to, a ecgumtecurta, que trans-

crevemcecom'o homenagem á

  

   
  

  

   

   

  

  

   

   

  
   

 

   

 

  

   

   

   

   

   

  

   

   

   

  

   

   

     

;São d-iaquifa; horas o Cam-

 

. o ;_ , , dos mais vis attentados aos direitos dezembro ultimo levantei o main

A _ peões ;16 ,agozao ãnen es- Creta-me individuacs.dde algjrms ?ilhões d'ho- verdade: .no que .e, podi'a, o mau'promm

, , tono a tan os la. me ' .O ' l mens E vin li de az erreira ara n ' , ' '

MP ' ' am'g em goveiinador civil d'Aveiro marcapum S" rodado" com“ a um““ Po“" ia' um““ .

;deixa um poncochinho de tem- S_ C, /28

::po vago_ para me associar á

;foste que v. hoje vao fazer O,

'ao Vaz Ferreira. Mas não me 23_3_9o(; a 23_3._.908

' havia eu esquecido do seu pe-

tricto désse a minima importancia

:is queixas que n'esse sentido se

faziam na imprensa opposicionista.

No dietricto de reserva. pratica-

vam-se as mais Hegrantes injusti-

ças, sendo apurados os aleíjados po-

minuto de consoladora esperança na

alma. popular,tño faminto de justiça.

Ou pretende oslebriaar um ho-

mem? O povo portugnez separou-ee

nitidamente em dois campos, actual-

mente em guerra aberta, n'um comba-

te d'esterminio, e, portanto, sem ac-

imposta a este desgraçado paiz, d

qual tracei, n'uma previsão segura.,

o cruel desfecho.

N'ums passagem da. minha per-

lenga, fui chamado á ordem por

algumas vozes, que, aliás, emmu-

A fôrma desprimorosa como a

¡Voz-publicas, de 17 de março 00|'-

rente, ee refere ao partido regene-

dor de OliVeira de Azemeis, obri-

ga-me a vir á imprensa para-cor-

rigir o que vae de encontro á ver-'

Jayme Duarte Silva.

...nossos-aoss-occe

dido mormente Oi' ue com “Fill 80"¡de °¡V“› ° 09 bres e ue or isso não odiam oordo possivel. No campo dos explo- d l ' ' -

-i - - p ne me escolheram ara esse i q p p ' r 'dores ensine-se ou antes ' õ ' dade' eo" m- perante a mmhl “uma.

._ ,tanta distincção e amizade me gosto podem uma?“ que ,, concorre? 00m 8 B 0/79"“ (103 "005 :serviam o preçüegm, ”1,331,335 Tendo tomado parte na, cam. firme e Intcmerata, resultando dm.

, tem tratado sempre aquelle desempenhelwm a “lima-93° e remedlados'.que'.emb°m São; co' as cartas, pratica-ee e hypocrlsia e o Paul““ libera“, desde 1826 até um uma mamfeahçio. “tuna”.

'_ meu gun¡ patricia Eis a can_ 0 8 diüiSFO (10° 0 me“ WP e m0 PW”: “hmm “V“: _ crime. A noite immensa de ignoram- 1834, José da Costa Souza Pinto de 3”¡le da quest totalidade

_ _ - ..disciplina partidarie me un- Em algumas repartições pubh- cia social conserva em respeito os Basto e entrando desde logo na dos assistentes. .

_.sa principal porque me asso- . punham...» cas, influenciadas Pelo meio inicia. miseraveis oppnmldos nesse campo ' sem intelligencía e sem mm_

vida publica, Orienton sempre to-

dos os seus actos até :i morte (oc-

corrida em 12 de fevereiro de 1886)

no mais puro ideal de liberdade e

justiça, de honra e civismo, de mo-

do a merecer o respeito de gera-

ções que successivamente se alter-

neram na direcção da politica por-

tugucza.

Após o seu fallecimento, em má

hora quiz o destino que eu toutes.

d f _L _l se sustentar o legado, honroso mas

es et as mt esperanças que n'outros ' ' ' _
tempos eu tambem sonhei_ A sm in_ pessdtssumo, que elle deixou_ e as

telligenoiu desocbriu de certo o pode- 31m? nas pomadas lu“” sumo”“

rose obsraculo ás mais caras aspira- que, Já em 1885, “Siemon 0 PM'-

Çõôs da sua Elm¡ de JUStO- tido regenerador ao lado do sr.

Nâo é preciso procurar muito pe- d '
e

ta dar com esse enorme pedi-agulha con do com' eu norte“ o meu

lançado á intellectualidede portugue- PFOGBJÍYPBMO PelO largo_ exemplo

za, como que a proclamar ás civilisa. dO ”ferido bravo do Mindrllo. 0

ções na sua muda linguagem que Por- qual sempre tenho procurado seguir

“lt-tal““ P355““ dl“quii is“ é: de até hoje em todos as manifesta-
nação escra ve. '

Vaz Ferreira. passou itle esca- 9085 da minha (Fartura Pomicfh .e

laudo o vertlce de penedin, e procura. 'atrawz das mma Violeutas VICISSI-

desobstruir o caminho peru que todos tudes, em que occupa logar distin-

os seus irmãos o sigam, ou continue um O ¡ncidunte de 21 de maio de

orando a ea tros, os quase _já nem cs

montes acredmm, E“, o qm, pode di_ 1501, occorrldo no tribunal d'este

zcr um admirador de Vaz Ferreira, 03m““-

que uso encontra jo., no seu dieciona- Obetlcccudo s um impulso ir-

rio de desiludido. ajeetivos pomposos ”pri",de da minha consciencia,

para celebusu alguem' eu viuguei o editor do jornal que concelho de Oliveira d'Azemeis, o

“mantemos, 214-903_ era orgão do partido regenerador relativamente ao ex.mo sr. dr. Ma».

local, quando ouvi proferir uma. nuel José Moreira de SáCouto (de

[toque Ferreira. sentença extraordinariamente ini- quem, como advogado, notas-'p q

minado d'odios e rancores que duram

tanto como vidas. E' campo dos ne-

gros, algures chamados brancos. No

outro campos a doutrina do divino

Apoetolo,ensina~se o amonreina aluzl

Nao ha. opprossores: hn irmaos: nào

existem escravos d'um homem ou de

uma ideia: ha cidadãos. Livres pelo.

lei que em todos reconhece eguaes

direitos: redimidos pelainstrucçàp de

ee;:ravatura moral que tantas nações

nrruinou. E' campo dos brancos, tem-

bem chamados azues.

Vaz Ferreira chegou primeiro: viu

dor, tratavam-se os cidadãos co-

mo verdadeiros escravos ao mos-

mo tempo que se praticavam im-

moralidades sem conta.

' "cw á homenagem' _ _ Não são apenas os que o escoa

,' Vou a ella sem côr polttl- lherem para esse elevado cargo quo

ea: vou por amizade e por va. sttestam a dedicação e a. decisã-

_ "nação ao homem que sem, com que o desempenhou. A ener-

_Pre me estimou e sempre me gta e meticuloso cutdado com que

7 . . foi governado o districto d'Aveiro

'Wlmvou 00m Hummer“ PW' n'essee gloriosos cinconts e oito

*Vos de consideração. dias, tambem confirmam ei“í'az-

Este Vaz Ferreira tem pa- mente a eua elevada obra de rege

ra mim ue em cousas oliti- “em“ “mw“.
-oa' vou' :a 82m¡ da andafsem E bem difiictl se tornova,n'essa

. . d . epcchs,adrninistrar sem paixão par-

'Pre 50.8"“)'0 ° (lua vejo l)ra tidaria, ou violencia, porque o die-

ticar na minha terra, a grun- triclo estava acostumado e uma

de_ qualidade de haver come- e outra forma de administração.

"çudo a. demolir o velho e per- t 9°? Irma““ de Egm°"°sd“PP*§'
1 e - . I Cla il] la 0 ' a I ll'memso ayuemu polluco que sn rn csupnto se e a e

;. j . A governação,d'onde sanccioneram iu-

'Por “um“ “mw” avassanuu 0 justiças de toda ::especie e se mo-

districto de Aveiro. Tomiessc verem ;as mais iniquus perse-

cxtraordinurio diploma pu., guiçõzs aos empregados honestos

,chamar o mdu ¡651,6th e a m¡~ que não vendiam a dignidade pro _

›' | - _- - tissicnal pela segurança no logar a

tum ”um“ b O¡ o puma") q?" que por lci tinham direito.

lavam”“ entre nós 0 Panda” O governo civil d'Aveiro era

de revolta contra uma oligar- uma especie de banca rota, e a sua

chía queimpernVa, corrompen. séde fazia lembrar uma cidade con-

,du, que dominava, (lissolven- *iumada' °Qd° a ”MMM“ Vem”“

d -ra usufruto as regalias a que se

_ _ , viiáía utn 'lll'riiui nos primeiros

' energld. 3“““ “MM", _Wipr inmnentus tlr'P-.ii-'l do combate!

tou-mu e fez-iu: vêr (jus, com Houve commicos nos these

tração, tenho comtudo a conscien-

cia e a decisão bastantes para me

conduzir. em todas as situações da

minha vida, de modo a ser respei-

tado, e é isso o que sinto não vêr

observado na Vozp-ublica, quando,

referindo-se ao concelho de Olivei-

ra d'Azemeis, diz que cera consi- .

det-ado um cacicsto regenerador.›

Não é um oacicato, não: o par-

tido regenerador d'essa localidade .

é um partido que tem realissdo,

sobretudo desde 1900, até hoje, a

politics que se deiine n'uma carta

publicada na Luota, de 16 de de- ,

zembro de 1907, e que o ex.“ sr.

dr. Brito Camacho, em termos que .

nunca esquecerei, apreciou da ma-

neira mais honrosa. .

Antes de terminar, devo refe-

rir-me, para esclarecer a situação

(ás agruras porque (segundo con-

ta o mesmo jornal, e no dizer do

illustre presidente do comício) pas-

saram os primeiros que no cones.

lho se declararam republicanos».

Não attinjo quem sejam as vi-

ctimes do credo republicano, no

II...II.'IO..I
.'.|OIO.II

Achava-se n'estas -tristissimas

circumstoncias o dietricto de AVei-

ro, quando ojr'tmais esquecido esta-

dista, sr. conselheiro Hintze Rabeiro,

convidou o inipolluto e austero dr.

Vaz Ferreira para o vir adminis

trar, acabando de prompto com es

sas injustiças e illegalidudes.

Pouco tempo durou essa corre-

ctissima administração, porque pou-

co tempo durou tambem o governo

que lh'a confitira; mas de tal ma-

neira calou no animo dos avei-

renses, que ainda hoja, decor-

ridos dois longos annoe, sentem os

beneficios que ella lhes concedeu.

143 os poderosos, não obstante volta-

rem ao poder, teem respeitado tsu-

to a obra do er. dr. Vaz Ferreiro,

que não tiveram ainda a coragem

bastante para desfazer d'ella uma

pequeniesima parte. '

Nem ao menos sejulgarsm com

e força necessaria para dar nova-

mente o logar (er «director» da Esco-

ln normal de Aveiro ao preferem'

sem diploma Joaé Marques de Ces-

tlu. l'i U lmng -iji~, j) l: till'



 

cados no numero antecedente, mas verão. Mas aligem-n'o primei- dos mundos possiveis. Veremos ças, u'um dos mais vastos sa-

0 não fora") Piquue Para ¡990 “5° ro. se será por muitos dias. lõea do collegio, explendida- '

”dem“ mp“" de em”“ ----+-_ mente revestido de plantas o

0 seu MIC“” ÍÕDCIOUQ ll' pilbll' O ar. Chambre, pretendeu..
Horas' um magniñco almoço

cando outras composições comme- . . ,
_ . O

morativas dns factos que annual- 'e á' “Wma“ *1° Porto d Ave" a que assistiram mas fami-

hãihem, me despeço por este meio) fructiflca e prospora ã beTra das

linho a declarar. que e. ex.“ foi frescas aguas da nossa ria.

acolhido pelo partido regenerador Instrucção.-Parece que

local com a mais carinhosa estima vão ser reintegrados alguns profes-

e manifesta confiança, tendo encon- sores primarios de varias localida-

trado n'elle toda a sua ciientella. des, cujos despachos tinham sido

  

   

   

 

  

   

   

  
   

   

   

   

     

   

   

  

   

    

  

  

an ruais desinteressado appoio, pelo

quevainda mais dolorosa se torna

o u

I“lnjllstiça das referencias feitas no caçula masculina de Pardeihas, ulti-

mamente crendo, acaba de ser no-

meada interinamente a sn' D. Al-

a; Pelo que me diz respeito, afou- tira de Resende Almeida Maia e Sil-

meamo comicio aos partidos mo-

narchicoa.

tamento declaro que, desde que

trava¡ relações com o ex.“no sr. dr.

_ 'outo, dispense¡ lhe sempre dis-

igçtas-provas de estima, aprecia

veis favores, importantes serviços,

Kilo tendo deixado de lhe ser agra-

davel e util em tudo que me pediu,

.tempra que me procurou n'esta

humilde casa, onda gostosamente

wcabia como verdadeiro amigo

quejui.

E agora, no novo rumo que

tornou, seja muito feliz.

Assim termino, agradecendo a

publicação do presente communi-

cado, o assígnando-me com toda

a consideração,

De v. em',

Oliveira d'Azemeis, 18-3-908

Creado muito respeitador e obri-

gado

Hrthur da Gosta Souza pinto

Basto

Escusamos de acorescentar

que não foi a nossa profunda

estima pessoal pelo dr. Arthur,

nem a nossa muita considera-

ção pelo seu grande cara-

cter quem trouxe aqui esta

transcripção. -

Simplesmente, repetimol-o,

a homenagem devida á. verda-

de, que resulta de cada uma

das suas nobilissimas palavras.

E
m

Informação local

::
Mm

Folhinha aveia-on-

se (l907).-Dia 28-0 sr. pre-

sidente da camara consegue reor-

ganisar a companhia dos :Bombei-

ros-voluntar.o-› com novos ele-

mentos e novos estatutos.

¡- Mudança de tempo, choven-

do com abundancia.

g' A «Feira-de-marçor é n'es-

te dia muito concorrida.

Día 29›-iiorre em Silves o ma-

logrado adVogado, nosso assignan-

te' e amigo, sr. dr. Patricio Euge-

nio Mascarenhas Judice.

Dia 30- Conlinua chovendo,

subindo, por isso, as aguas dos

rios;

gi Vem ao mercado grande

quantidade de peixe de fura.

Día 31-1'erminam os trabalhos

de canalisação para a illuminação

total da cidade pelo gaz.

Camara municipal.-

Rêsoluçõcs da sessão de 26 do cor-

rente:

g' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

aiinhameutos que lhe foram pedidos

para construcções;

- g' Em conformidade com a in-

formação da delegacia de |saude no

districto, prohibiu a edificação de

uma obra na Pega, que prejudica-

vs gravemente a agua que alimen-

ta afonte do mesmo logar;

- g' Auctorisou a expropriação

amigavel dos terrenos que no Gojo

possue, junto a ¡Escola-industrial»,

o prOprietario d'esse edificio, julga-

do¡ necessarios para o dominio pu-

blico; '

J Deferiu o pedido do pro-

prietario da casa d'escole d'Arada,

rotativo á renda da mesma escola; e

a g' Deliberou que o seu presi-

dente conteste a acção de reclama-

ção que pela auditoria do districto

se- promove contra o acto da sua

posse, nomeando seu advogado o

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

0 «record» da ma-

tornMadm-Esia não vem da

America; conta-a o Ecco da Paris,

e não duvidamos dar-lhe a anthon-

tioidade a que tem direito a impor-

tante folha francesa.

Trata-se da esposa de um gran-

de industrial parisiense, que deu à

luz, no curto periodo de um anno,

seiairobustas creaturas, que vivem

excellentemente: 3 meninas em 7

de janeiro do anno passado, e ou-

tras 3 a 27 de dezembro do mes-

mo anno. Teem, pois, as primeiras

H meses e as ultimas 3. A (feliz)

mãe passeia diariamente com toda

a sua ninhada pelas margens do

Sena, fazendo o pasmo de toda a

gente.

Ga na nossa Beira-mar conhece-

mos a Florinda Abhade, que conta

já a linda somma de 19 filhose i2

netos, mas em perto de 30 annos

que leva de casada. Aquella bateu

o record da fecundidade no curto

periodo de 12 mezes. Mas a nossa

patricia leva-lhe as lampas no re-

cord da abundancia.

Paris não tem por lá d'isto, que

annullados pelo governo transacto.

   

   

  

   

    

 

   

  

       

  

a' Para o logar do ajudante da

va, presada !ilhado habil professor

da mesma escola, nosso amigo, sr.

Bernardo Maria da Silva.

Foi uma_ resolução acertada. A_

nomeada foi alumna distincta da

«Escola-districtaio de Aveiro, e a

que, no seu curso, maiores classi-

ficações obteve_

Fez-se, pois, um acto de justi-

ça, que iouvamos, e pelo quai feli~

seus paes, mas principalmente a

escola e os alumnos.

Liberal¡dnde.-O consul

inglez na ilha da Madeira annunciou

ter sido encarregado da distribuição

de uma valiosa quantia de muitos

contos de reis pelos pobres d'aquei-

ia ilha, em virtude das diSposições

testamenlarias de uma senhora in-

glesa ultimamente fallecida em

Queens-iiilí-Lodze, Ascut.

Chamava-se ella miss Katherine

Forbs e' residiu alguns annos na

Madeira, onde recuperam a saude,

em lembrança do que praticou

aquella imoralidade.

E tanta gentinha por ahi a cahir

de fome na nossa ferral

Em torno do dista-i-

taim-A galante filhinha do nosso

amigo, sr. dr. Annibal Pereira Poi~

xolo Belleza, den uma queda, lia

dias, a-noite, da qual lho resultou

um entorce u'um braço.

Sentimos o faincntavel aconte-

cimento e fazemos votos pelo res-

tabelemmento da enferma.

Treapasse.-Coinmunica-

nos o sr. Domingos Luiz Valente

de Almeida, proprietario da Conhe-

Cida serralheria da Corredoura, que,

não llio permittindo o seu estado

de saude continuar a gerir os seus

negocios, resolveu trespassar o es-

tabelecimento de ferragens e offici-

ua de mechanica ao sr. Ricardo Men-

des da Costa, a cargo de quem fica

todo o passivo.

0 bom credito de que gosa o

sr. Costa permitte-lhe decerto adqui-

rir em hreVe a estima e confiança

dos antigos freguezes da casa e do

publico em geral.

«Feira-de-março».-

Um dia cheio, o primeiro, que foi

o de Nossa Senhora de Março, para

os diversos expositores concorren-

tes ao nosso grande mercado. A'

cidade vieram milhares de compra-

dores, realisando-se transacções de

importancia. D'ahi até hoje a con-

correncia tem sido tambem bastan-

te, e amanha é natural que se fa-

çam vendas avuitadas, como succe-

de sempre em dias santificados.

J No circo, para tal fim cons-

truido, tem ja dado tres espectacu-

ios a companhia acrohata e eques-

tre, sob a direcção de D. Henrique

Diaz.

A concorrencia tem sido grande

e sempre disposta a applaudir, com

justiçu,os bonseieinentos de que D.

Henrique Diaz se cercou.

E' de prever que a animação

continue e que a companhia nos de

muitas outras noites agradaveis.

Mala do :uh-Não rece-

bemos hoje a costumada carta do

nosso esclarecido correspondente

na capital.

a* Tambem por motivo dajUs-

ta consagração da nossa primeira

pagina ao anniversario que hoje

passa, somos forçados a resumir

todas as secções do costume,n'este

numero.

Comioios. - O partido re-

publicano local reaiisa amanhã co-

mícios em Eixo,em Cacia e em Ovar.

Elieitos de «erros que de longe

veem» e que a partilha dos circu-

los ultimamente e impensadamente

feita, veio aggravar.

Recenseamento ele¡-

toraI.-Foram já hoje envradas

aos parociios das diversas fregue

zias, a [im de as exporem nas por-

tas das egrejas, as listas do recen-

seamento eleitoral d'este concelho,

organisado para servir no corrente

anno.

Convem aos interessados exa-

minai-as a fim de poder corrigir-se

algum erro ou omissão que possa

ter havido, como Ó facil na organi-

sação d'um recenseamento grande

e traybaihoso como o actual.

Omissão. -- Involuntaria-

mente deixamos de inciuir o nome

do sr. Armando Costa na lista que.

demos dos personang que faziam

parte da Marcha de Cwliz e n'ulla

desempenhou-habiimente o seu pa

pel.

Fica feita a rectificação.

A Annunciação da

V¡rgem.-Pui›iicamos hoje uus

versos sob este titulo e que, pelo

assumpto, deveriam ter SÍLO publi-

mente a Egreja celebra, e apropria-

das as respectivas epocas.

lados S. Joss. publicados no nume-

ro antecedente, na 12.' estrophe,

onde se ie: de Jesus te chamou

pao, deve ler-se: pae de Jesus te

chamou.

do sr. dr. Vaz Ferreira á sua

citamOs não so a nova professora e candidatura por aqui, com o

   
    

  

   

  

  

    

  

  

   

 

   

   

   

   

     

   

 

   

 

Efraim-Nos versos ¡ntitu

 

nun tmt

trapaça eleiçoeira em acção:

a añirmação da desistencia

 

tim evidente de dissuadir de ir

á uma. o cortejo brilhante e

numeroso dos seus amigos e

admiradores do circulo.

Tudo lhes serve, aos da

regedoria agonisante, para ef

fastar das assembleias eleito-

raes os que lá tem de ir. Não

o conseguem.

Auctorisados a desmentir

cathegoricamente a. falsa in-

formação, continuamos a re-

commendar aos que nos leem

e nos distinguem com o favor

da sua estima pessoal e politi-

ca o nome do sr. dr. Vaz Fer-

reira, que foi governador ci-

vil d'esto districto e deixou tir-

mada a sua passagem, no cur-

to periodo de 58 dias, pela

mais perficua e salutar admi-

nistrnção.

Dizem d'ella, mais alto do

que o podemos fazer aqui, a

historia e o reconhecimento

publico. São o padrão do seu

reinado, que foi breve mas

proveitoso. E pode e. ex.l tel-o

como um dos titulos mais bri-

lhantes da sua carreira politi-

ca, que tantos outros enalte-

cem e nobilitam.

Fica, pois, assente que o

sr. dr. Vaz Ferreira mantem

a sua candidatura por este cir-

culo, e que, por honra da nos'

sa. terra o seu name, será vo-

tado por 'muitos homens de

bem.

.Í

Desappareceu da acena,

na comedia que ahi vae com

o recurso interposto contra o

acto da posse da camara mn-

nicipal, a entidade oñicinl do

govornador civil. E'um homem

de escrupulos, não haja duvi-

da.

Atira a pedra e esconde a

mão. Arranjou testa de ferro

eaerviu-se para o effeito d'um

documento em papel branco,

oñicialmi-nte solicitado á ca-

mara. Como se tal podera ser!

O recorrente é um simples

particular. Mas a base para o

recurso, isto é a copia da acta

contra que reclama,é um docu-

mento official!

Chama-ee a isto, nos termos

jurídicos, simplesmente uma

“legalidade. Nós chamar-lhe-

liiamos outro coisa. Espera-

mos ver, apenas, como o tri-

bunal apreciará o caso.

Reclama-se, entretanto, a

vinda do auditor. Venha ojuiz

proprietario julgar o pleito.

Voltaremoa ao assumpto;

O"

Não se realisou no domin-

go ultimo, a annunciada reu-

nião regencrndora, em Aze-

meis, ficando transferida, em

consequencia do mau tempo,

para amanhã.

.O

Corre que em recente reu-

nião da syxcagoga local houve

mosquitos por Cordas. O ho-

mem viu as coisas tão fuscas,

tão fuscas, que se declarou in-

compatível com o bando, sem

pretenções á reentrsda na pos-

se do ponto apetecido e á Bila

conservação na chefia.

Mas . . . peçam-lhe muito.

que elle fica. Ora experimen-

tem. Não são annos de f›rtu-

na pnru os partidarios. Se o

fossem, outro gallo lhes can-

tora. Aligem o pesado fardo o

para o logar, muito superior

ás suas aptidões, Os emba-

rnços,

gem-lhe a cada. passo. Já se

diz que pensa em deixar a po-

litica local.

mas crivado de desgostos dos

seus e enchotado pelos outros.

synagoya, foi de tal ordem,que

ninguem queria presidir.

vieram á sopora ção muitas ver-

dades.

raiaes. E se vos admiraes. . .

gente moça e capuz. Vamos n

ver se varrem os tropeços, 0¡

obstaculos do caminho. E' pn-

ra a frente. Limpeza, sanida-

de. Ao lixo, á vasa com isso.

  

   

   

ro, estátse parecendo muito

com uma camisa de onze va-

ras. Pelo menos para o gover

nador civil, que se vê roxo'oom

pretenções e imposições de to-

da n casta.

G
(-ulos do sul, tendo todas as

provabilidades de sabir eleito,

o illusn'udo directorld

publicas d'este districto. sr.

candidatura por um dos cir-

as Obras-

Que lhe dissemos llÓe?Qt' paulo de Barros. Folgamoa

lhe dm” O bm” senao' se e“" com a noticia que ainda não

° “Vessel, vimos reproduzida por qual-

QM ° não fado“ Del" quer collega, mas_ que é Ver-

   

  

 

  

              

  

  

         

  

diñiculdades sur-as

. .0' ..
A agitação, na reuniao da

Rnlliuram as comadres e

Vue o diabo nos ar-

«I

Sangue novo; vida nova;

Petroleo e fogo como aos ratos.

E' salubre e é moral. . .

*

Serviu para logar da reu-

nião a sala de sessões do «Mon-

te pio aveirense».

Com auctorisação de quem?

Quando, como e por que via

se consultou a assembléa ge-

ral para esse elf-sito?

Huvemos de conversar e

de _ver se a sede d'urus insti-

tuição de piedade e beniticen-

cia se transformou á ultima

hora em casa de reuniões e

deliberações politicas.

l'

¡IU-li barra», pregado coi-

lega :ia Vitalidadc?

Elle é mas é uma burra!

Ó'

Em vez de procurar emen-

dar-se d'um passado de erros

e de infortunios, de' culpas e

de desastres, o governador ci-

vil continua a. provocar a ani-

mosidade publica. Evidente-

mente a auctoridade foi ataca-

da do furor da destruição.

Em pleno reinado regado-

rial, são as ambições peasoaes

e politicas que continuam a

movel-a..

Do interesse publico, do

bem estar da terra, do seu des-

envolvimento, dos seus pro-

gressos moraes e materiaes,

não cuida. A sncis de destruir,

de abater, de desorganisar, de

oppriinir, de vexar os que leal-

mente o oornbatem, de engran-

decer-se á custa dos que se

prestam a servir-lhe de degrau,

de capricho, sim. .

As estradas estão no cahis

que se conhece. Iutransitaveis

por falta de compostura, e d'a-

qui a pouco convertidas em

precipicios.

Pois o governador civil,

que trata de eleições e de fa-

vorelhos com que vae entre- jando de branco e enVoltas em

tendo a goloseima da familia

e dos amigos, ainda se não oc-

cupou do assumptol

Modelar auctoridadel

Sabemos que a companhia

do caminho de ferro do Valle

do Vouga vae queixar se oiii

cialmente do pessimo estudi

dos estreias, e expor que não

pode por tal motivo dar aos

seus trabalhosa actividade que

precisa dar-lhes.

A auutoridude que ahi es-

iivosse no cumprimento ex tcto

los seus deveres, não passaria

o c .so despercebido. Mun o que

importam ao governador que

ahi temos qu" os povos sof-

i'ra-u e as estradas gemaiu?

Tudo Vuc bem, no inelhor

ficiencia que assombra, tem

sabido conquistar pela fidalgo

distincção com que acolhe e

tracta a todos, no desempenho

de seu cargo, e pela bos von-

 

   

  

   

   

dadeira pois o sr. Paulo de

Barros, deputado já em diffe-

rentes legislaturas, tendo con-

quistado um logar primacial

no parlamento desde que ha.

_ _ annos fez alii a sua estreia

E, Cêdo amd"" Ha dem com um discurso magnifico

sobre uma questão economica,

em que mostrou os seus largos

conhecimentos, tantas vezes de-

monstradas depois em quaisi

todas as discussões d'esta na»

tnrcza que nlli se tem ventila-

do, e que elle é sempre o pri-

meiro a tractar com uma pro-

tade que tem mostrado em au-

xiliar os melhoramento publi-

cos do districto, os maiores

respeitou e desinteressadas

sympathias. _

Os elevados meritos do sr.

Paulo de Barros veem sendo

por elle comprovados, com pu-

blicações de alta valia, des de

os seus tempos de' estudante

da Universidade, onde se for

mou npóz um curso brilhan

iiesimo. D'ellas falaremos mais

d'espaço, bem com.) dos seus

trabalhos parlamentares, im-

portnntissimos sob muitos pon-

tos de vista, e reunidos já em

grande parte em trez ou qua-

tro Volumes, na dedicatoría

d'nm dos quites se leem estas

palavras que podem tomar-se ^

como synthese de quasi todos

elles:

rAPfirmam estes discursos

um estudo economico, filho de

largas horas de meditação,

que o meu esforço, o meu tra-

balho e o meu patriotismo pro-

duziram, no alcance do bem

servir o paiz e na declinação

pelos seus mais caros interes-

ses.

Portuguez e parlamentar,

não tinha outro norte a se-

guir. n

___.___+--___

Primeira communhão

Deslumbrante e commoventc,

como sempre, a cerimonia

da pri-.nei'ra. cammunhão ás

educandas do «Collegio de

Santa Joanna Princezar, na

egreja de Jesus, realisada na

quarta-feira ultima.

Soberbo o discurso do sr.

conego Lima Vidal, que por

vezes entcrneceu até ás lagri-

mas a numerosissima assisten-

cia. Foram em n.° de 28 as me-

ninas que receberam o Pão dos

Anjos, e todos, sem distiucção, i

apesar d'entre elias haver al-

gumas bem pobres, pois fre-

quentam a aula gratuita do

collegio, se apresentaram tra-

ondas de gaze.

Canticos suavissimos vin-

dos do alto do coro, revoavam

de quando em quando pelo

templo alem, e nhim throno

de flores e luzes, destacan-

d~i-se d'um pedaço de céu

azul, coiistelado de estrellus

de oiro, a imagem da Vir-

gem de Lourdes, abençoando

aqiiela legião de creauçns, que

d'ahi a pouco eram abraçadai

pelas familias que do perto e

tie longe tinham vindo assistir

;i festa da sua primeira com-

inunhão, e que a todos -leixou

a impressão mais indelevel e

gruta.

'l'ermín .do o acto relig'o-

so, fd servido a todas as crean-

    

   

  

onsta-nos que apresentaasun lí“ e um“” Outras pal-ou.

___+--__

i iNNUNCIAÇIlO iii llllGlI

Humildemente vivia

a Virgem em Nazareth,

tendo só por companhia

o castissimo José.

Passa os dias em bonança,

tendo seguraesperança

nas promessas do senhor;

desejando a toda a hora.

que do nova luz a aurora

nos trouxesse o Redemptor.

 

Manhã formosa raiava

sob horisontes sem véu.

E Maria então orava,

fitando os olhos no Céu.

Do seu rosto a formosura

era mais suave e' pura,

do que o sol, que então folgiu.

-Depois a fronte inclinando

e mais no Céu confiando,

Maria um Archanjo Vini-

Esse Archanjo era formem,

como não se vira alguem.

Mostrava, com terno goso,

uma caudida cecom.

De Maria era o emblema.

Era um celeste povma

aquella mimosa flor.

E do Archanjo desluinliravam

as vestes, que mais' brilhavam

do sol ao puro fulgor.

Que visão seria aquella,

com que extatica ficou?

Nenhuma visão tão liella

Maria ainda gosou.

De mystica luz cercado,

era, do Céu enviado.

.o Archanjo Snn'Gabriel.

E, para o Céu apontando,

phrases teruas foi soltando,

mais doces, que o puro mei.

E disse: «Cheia de graça,

Maria, tu és por Deus!

Serão, entre a humana raça,

altos os destinos teus!

Avé, pois! Deus é comtigol

Tera no teu seio abrigo

o ternissiino Jesus.

O Filho do Oinnipotente,

desejado ardentemente,

Maria, daras á luz.

Por que temes, o Maria?

Tu Virgem sempre has-de ser.

A pura e santa alegria

deve, em teu peito, viver.

vos o sol brilhando agora?

Tu não anteves a aurora

da celeste Redempção?

-Decerto, o Virgem formosa,

entre as mulheres ditosa

os povos te chamarãol-

N'um throno verás teu Filhoi

Sempre em Jacob reinará

e com desusado brilho

entre os filhos de Judith

::E a Virgem estremeciai

Se varão não conhecia,

como podia ser mãef=

E Gabriel, animando

a Virgem, the foi lembrando

o poder, que do Céu veml

Aqueile Jesus seria

verdadeiro Emmanuel.

D'uma virgem nasceria

entre a raça de israel.

D'elle failou isaias.

E, em mysticas proplircias,

Deus o promelteu a Achar.

Se aos ímpios vem fazer guerra,

ha-de tambem dar na terra

aos crentes ventura e paz.

E Maria então chorava

e reaponde com prazer:

«Do Senhor, humilde escrava,

só me cumpre obedecer.-

Prophecias recordando

e socegada ficando,

no Senhor acreditou.

Logojo Espirito fecundo,

dando um Redemptor ao mundo,

em Maria se occultoui

Gabriel desapparecei

Subiu a etherea mansão!

-E Maria reconhece,

que ha-de ter alta missão!

Nos seus braçog, anheiante,

cuida ver o teuro infante

de quem ella lia-de ser mãel-

Virgem terna e sempre pura,

quem tão excel-n. ventura

no mundo tevci=Ningueml==

Aveiro, i908.

Rangel de Quadros.

Créme Simon É'

O Orense Simon não é gor dll l

rento e nao cria ranço. Diuol

ve-se admiravelmente na agua

'ie toilette que torna. hygionicl

perfumado e antiseptit-.u.

E' o banho mais delicado o mail

- intacto.
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que vem a ares patrios, tenctonm

do voltar todos depois para Timor.

.tos nubeutes. como a seus paes

e irmãos, ss nossas leticitações a

os nossos desejos de todas as pos-

siveis felicidades.

Noticias rellnlosa¡

m Ovar deve realisv r-se ama-

nhã com o maior esplendor,

a procissão de Passos, que

costuma attrahir alli conside-

ravel concorrencia.

Por tal motivo, o coniboyo

n.° 3 da «Companhia real te-

rá como dimém-ns, paragem,

para serviço de_ passageiro!,

em todos os apenduiron cmn-

prehendidoe entre as estações

de Ovar e Gaya, e talvel

Aveiro.

;em

Sob os cvprestea

m Lisboii e no din 26 do cor-

rente falleccu n sr.I M. Ma-

ria do Carmo Street Rangel

de Quadros Joyce, viuva do

sr. dr. Pedro J yes, que por

muitos annos foi administra-

dor de um dos bairros da cn-

pital.

Enviamos a seus filhos, gen-

ros noras, e mais familia as

nossas cundolencias.

A fallecida era filha do sr.

dr. José Luiz Ringel de Qua-

dror, e da sr. D. Chatarina

Street de Arriaga e Cunha, da

_ familia dos condes de Carnide.

O pae da fallecida era na-

tural de Aveiro, da familia dos

seus sppcllidos e, alem de ou-

tros lugares importantes, exer-

ceu os de juiz da relação de

Lisboa e ajudante do procura-

dor gerol da coroa.

A fallecida era tia materna

da sr.“ D. Maria do Carmo

Rangel, esposa do er. Rangel

de Quadros; e da sr.' D. Ame-

lia Garcia, esposa do sr. Ale-

xandre José Correia; e tinha

aqui outros parentes muito

proximos, descendentes de sul

irmã, a sr.l D. Maria Barbosa

Street Rangel d'e Quadros, fal-

lecida aqui em setembro do

1898.

_
__--+__-

Anno agricola

o* O preço dos genero¡ em

diiferentes mercados do país:

No de Barcellos: -Centeio, (14 li-

tros), 600; cevada, 500; chicharos,

800; favas, 800; feijão branco,

16400; dito raiado, 16400; grin,

195300; milho de regadío, 800; mio

iho de ssqneiro, 780; trigo broeifo,

740; dito rijo, 760; sal, 40; azeite,

25000; aguardente, 16700; villa.

gre, 300; vinho, 16000; batata,

600; arroz, 16700; laranjas, 400.

No de Murtosah- Trigo mista.

ra, 660; milho da terra, 540: favo

520, cevada, 400; aveia, 320; tro-

inoço, 380; chicharo, 440; grin,

650; feijão branco, 850; dito eu.

coroado, 850; farinha de milho, 65

cerne de vaccn, 260; toucinho,

350; lombo, 360, carir magra 820;

chouriço, 600; batata, 4M); ovo¡

(duzia), 160; azeite, (i ll' o) 280;

vinho, 50; azeite. 560w os 15 li-

tros; vinho, 700.

O ESTADASÉ

Estiveram n'estes dias em Ave¡-

ro os srs. conde de Bcirós, Evaris-

to de Moraes Sarmento, dr. Abilio

Tavares Justiça, dr. Joaquim Livio

d'Assi's Pereira de Mello, dr. Arnal-

do Soares Barbosa, dr. Manuel Joa-

quiin Pires, dr. Antonio Maria da

Cunha Marques da Costa, dr. Ma-

nuel Marques ita Costa, José ltodri-

goes Pardinho, Manuel de Mello,

considerado negociante e nosso es-

clarecido correspondente na Palha-

ça; Manuel Gonçalves Nunes e Joã-

Ationso Fernandes, bamquistos pro

prietarios em Cacio; Marques lies-

panha, thesoureiro municipal e re-

cebedor em E<pltllli; Bernardo Ma-

ria da Silva, professor primario em

Pardelhas; conde da Borralha, Fran-

cisco d'Atineida e Brito, Adriano

de Vilhena Pereira da Cruz.

40- Tsmbem aqui estiveram,

retirando homen para E<piiiho. o

sr. Carlos de Figueiredo, sua espo-

sa e filhos. '

4s- Coin sua esposa e galan-

tes [ilhas esteve hoje Ianilii-m em

thtlll'U o nosso ill istrc amigo e

prestigiam) chi-.fe da política pro

grossista em Albergaria, sr. Ber-

nardino Maximo d'Araujo e Albu-

qucrque.

40- Eucontia-se ii'esta cidade

o sr. Manuel da. Freitas Barras, co-

ronel dc infanter'a tO, Bragança.

O DOENTES:

[la mez e meio que esta sof

frendo d'uin anttiraz o sr. dr. tia

nuel Marques da Costa, esclarecido

ficultativo municipal de Cuba, Alem

tejo, sentindo puréin, felizmente,

agora bastantes melhoras e aclian-

do-se a restabeleCer-se em casa d»

sua fainitia, em Sarrazotla.

40- l'ainbem tem passado mal,

com o mesmo incoininodo', o irmão

d'este nosso amigo e patricio, sr.

dr. Antonio Marques da Costa, ma-

jor medico da 4.“ divisão militar,

Evora.

o VILEGIATURA:

Mal informados dissémos ha dias

ter estado em Ovar o tenente tir

cavatlaria 7, sr. Cunha e Costa, que

n'cssc mesmo dia, e já depuis de

impresso o jornal, aqui passava,

da carreira de tiro, com a escola

do seu digno commando.

4s- Dc passagem para Lisboa,

onde foi por motivo de serv:ço, ti-

vemos o prazer de abraçar ha dias,

na estação do caminho de ferro

d'esta cidade, o nosso bom amiga.

e college do Portucalense, íllnstra

do sub-inspector primario em Gaya,

sr. Bruto José da Costa.

_O ALEGRIAS NO LAR:

Casou ha días, em Timer, ondv

exerce um cargo de representa-

ção, o nosso patricio e amigo, te-

nente da administração militar, sr.

João Augusto Regatta, com a sr.l

D. Georgina Laura dos Santos Alber-

to, gentil e prendada [ilha do aju-

dante do governador da provi-ncia,

sr. Francisco Joaquim Alberto, bem-

quisto capitão de cavaltaria, com

serviços de valor ao exercito e a

patria.

0 noivo é aquelle cxcellente

rapaz que todos aqui conhecemos

e apreciamos pelas brilhantes qua-

lidades do seu espirito e caracter,

e a noiva uma senhora de cuidada

educação e magniticos' dotes de at

ma.

A caminho do reino, contam

chegar aqui proximaiuente e gosai

no Garez e no Pnarot os mezes qu›

ao tenente Regatta foram concedi-

dos de liconça.

Acompanha-os a sr.a D. Amelia

dos Santos Alberto, mãe da noiva,

 

  

                            

    

  

    

    

  

          

   

        

  

  

  

  

   

 

  

   

   

  

  
   

 

    

 

    

   

  

 

   

 

A Revolução de Pirmasentz. Se 0 sr. Albano Cantinho é um

dos poucos que honrarism sobre-

A assignatura do Occí- . . d

dente custa 950 reis or tri_ maneira o diploma de deputa o, o

' p rollega tem praticado uma grande

"WBÍTB- injustiça reoommendsndo, com ba-

i“,lla da provínc'ir rnlho. a do sr. Paulo 'Csncella (que

( - D

não tem feito absolutamente nada

em nosso beneficio) deixando de

Dos nossos correspondentes

Águeda. 24.

parte o convicto republicano que

_ muitos melhoramentos nos teria

Approxims-se a EPOtlhl das elei- pl'OPOOÍODBdt-'h _

çõese approxima-setambomodia do A logica não falha. ;Seja ao

aunivcrio da posse do elevado cargo menos 103100- N50 "DDRII-'le que!

de governador civil d'este districto, P0P nós Vivemos em um concelho

que tomou o grande inimigo dos "Tide ht¡ 'apenas um" tre¡ @8001”

mandões que n'elle dominaram' co *1° "1° femlnlm- 59m“ “6055?“

mo em territorio conquistado pelos 61069930, um' poço de ignorancia.

cafrcs. Approxima-se, pois, o dia Tlmme Babefnos let' 0 _00m

eu) que vão entrar naa urnas dos prehender, e por 1350 não queira 01¡

círculos do districto, a favor doa não pretenda “Nair-¡1°! 00m l¡

mesmos mandões que circumstancias suas theorias phantasticas. . ._

iiiiprcvistas tornaram a lcrar ao E ñquemos hoje por aqui.

poder, alguns centenares de votos Tacos.

de verdadeiros escravos, que se

deixaram comprar, ou por um lo-

garejo de amanuense de repartição

ou pela promessa do livramento de

um filho sadio.

O que podemos asseverar é que,

dos votos independentes e livres

que lá entrarem, nem um só será

para os despotas.

Os votos livres, embora pou-

cos, porque poucos são tambem,

por ora, oa cidadãos livres, serão

todos o. favor de individualidades

de meríto, que não tenham trafica-

do com a honra e dignidade dis

eleitores. Embora em menos quan-

tidade, são estes os mais valiosos,

os unicos que representam a liber-

dade de votar.

Por isso, pois, não Se arrepen-

da o digno director do Campeão de

ter proposto ao sufirsgio do distrí

cto uma lista de homens honradis-

símos, embora essa lista vá. ser

supplautada pela invasão dos fa-

inintos, que são muitos, são quasi

todos.

Fica assim satisfeito com a sua

ineticulosa consciencia por ter cum-

prido com independencia um dos

mais sagrados deveres sociaes.

Brinco.

   

       

    

 

  

 

   

  

   

      

   

  

   

  

  

    

  

     

  

  

  

        

  

          

  

   

  

  

       

  

  

falleciclo. 0 cemmandante do .Lu-

i canta¡ certificara em que gran de

latitude e longitude as cinzas foram

atirados as onda<.

Estes americanos são vaidade¡-

ramente phantasticos. 0 que no

meio de tudo isto surprehende é

um catholico, como o fallecido, que

ordena missas por sua alma, que-

rer ser incinerado e mandar atirar

ao mar as cinzas! Que grande tra-

balhão que esse cavalheiro vas dar

no dia de juizo, para o oceano res-

tituir as suas cinzas para se recom-

pôr 0 seu COI'pOl. ..

A electricidade do

cor-po humano. -0 sabio

inglez Frederico Hermann, auctor

do famoso livro (O que é a vi-

da?. ..›, que ha annos foi objecto

de acaloradas discussões, acaba de

communicar que, em seguida a pa-

cientes investigações, conscguin ver

a olho nn a electricidade que se

desenvolve no corpo humano. En-

ctiendo com fumo de tabaco uma

pequena caixa de vidro, introduziu

o dedo indicador n'um oridcio aber-

to a meio da mesma caixa. incidin-

do um feixe de luz sobre a caixa,

a vista percebe um pequeno jacto

irradiando da exn'einidado do dedo.

E' a electricidade.

0 itlnstre sahio demonstrar¡ a

sua experiencia impressionando um

gaqunometro com essa irradiação

electrico, conseguindo ainda, me-

diante outras experiencias, tornar

visíveis os electrons, que foram

tambem fixados pela photographia.

Estas experiencias vão ser re-

petidas no London lnstitutton, em

conferencias publicas, a primeira

das quaes se reatisou no dia 5 do

corrente.

M

Archivo do “Campeão”

 

   

     

  

  

   

     

    

  

       

    

   

 

   

  

   

 

   

 

   

 

  

 

    

   

    

   
    

  

    

  
  

  

   

   

  

 

   

  

  

   

  

   

                     

    

  

  

   

  

                                 

   

 

  

 

   

   

 

  

   

  

   

  

   

 

7 i_ açao estrangeira'

l. ¡arenas-ação das f|o.-

tum-Muita gente sisma como e

.je, nas vitrines dos horticultores,

w: exhibsm flores perfeitíssimss

;que os amadores, por mais esfor-

:_ »que empreguem, nao sao capa-

' No; _obter_ Um jornal estran-

geiro esclarece o Caso, alias já co-

J_ tecido. dizendo como é que esses

'Eexemplares destinados á exposição

.3a apresentam tãolindos e gracio-

:ioa Os borticultores não teem ape-

:ius estufas e terrenos de cultura;

:tirem tambem laboratories' onde um

iartista habil e delicado corrige a

natureza. Com o auxilio de pinças,

'sua artista da uma disposição re-

_giilar as pet-las. Os crysanihemos

rqne se apresentam nas exposições

'pão pacientemente penteados, na

Inglaterra, especialmente, onde tan-

to se apreciam as formas method¡-

m e regulares. Ha botões de rosa

!que duram muito mais do que o

ephemero espaço d'uma manhãf...

ils, sem duvida. E é facil conseguir

'osso prodígio. Basta atravessar as

pentes, na sua base, com um [lo

.de arame muito tino. Essa operação

'licitiina' impedirá que o botão des-

nbroche. tia tambem flores que

,team um aroma muito brando e

due facilmente se evapora. Esse

:inconveniente remedeia-se vapori-

,undo as petalas com um perfume

\artitlciat que se fixa por bastante

tempo. As Violetas são as mais su-

jeitas a essa vaporisação. Ha reme-

,dio para tudo e os proprios horti-

cultures vendem, em caixas apro-

priadas, os apparelhos precisos pa-

, n consertar a natureza. Os amado-

res escusarão, pois, de se tamen-

tsr. Se querem possuir exemplares

lindos e correctos, basta adquiri-

iein esses estojos e saberem ma-

nsjat-os. Os mais curiosos são os

destinados a colorir as tlôres. tt) são

tambem os mais caros. Mss conse-

guem se. A questão é de dinheiro.

. 0h, a estatisticai. . .-

lim jornal francuz insere uma esta-

tistica otücuit que não deixa de ser

curiosa. Segundo esse documento,

hs em França 4t.3tã:000 casados,

dos quaes 1.8041000 não teem tl-

lhoa e 2.9663”“ teem -apenas um

- filho. Tudo isto foi contado com o

maior escrupulo, sem duvida. Pois

" bom trabalho devia ter tido quem

se_ aba-lançou s semelhante tare-

_ ts... -

Excentricidade¡ ame
-

ricanam-Uins elegante dama

de NUV3~Yi)I'k acaba de embarcar a

hode do vapor (Lucanim, da

Companhia Cunard, com a missão

especmt de atirar ao mar as cinzas

de um rico negociante da grande

cidade americana. Trata-se de dar

cumprimento a uma disposição do

testamento com que falteceu esse

rico e excentrico cavalheiro. Deter-

minou elle que o seu corpo fosse

incinerado e as cinzas lançadas ao

. mar de bordo d'nm paquete da Cu-

nard Line, visto ter sido n'um dos

.i vapores d'essa companhia que effe-

ctuou a ultima travessia do Atlan-

tico.

Em conformidade com essa dis-

.Tposiçãogo cadavcr to¡ incinerado e

i as suas cinzas guardadas n'uina ur-

.na. A elegante dama encarregonse

its cumprir a extravagante verba

testamentoria,embar
cando em New-

YUik com runio a Liverpool. tt meio

caminho da viagem e na presença

do cuininandante do paquete, des-

' pejara no mar o contheudo da nr-

na. A' mesma hora, pouco mais ou

menos, em Ni-w York será resada

uma missa em sudagio da alma do

'EW-
?F55

[women no “lllllllllil DlS Pllltl'llltlllo

(6) p
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' POR

“DFI-'MINI

.-

'Vcre'áo de 'José Beirão

   

  

   

  

  

    

   

    

  

  

   

  

  

  

   

  

            

   
   

        

    

   

   

  

 

   

   

     

  

Cacia, 24.

Nilo temos duvida em silirinar

que a freguesia do Cacio, _ vae oa-

míuhaudo na vanguarda do pro-

gresso.

No proximo domingo, teremos

aqui um comício promovido pela

comiu'issão parochial republicana de

Canis.

E' a primeira vez que aqui se

realisn um comício, que aquelles

que nunca d'aquí sahiram ignoram

o que seja, estando com curiosida-

de de ouvir os oradores, que se es-

peram, não só d'essa cidade, mas

egualincnte de Coimbra.

E' pena a commissão não ter

obtido a presença d'uma das mais

brílhantes tiguras do partido re

publicano, traz indo a Cacia um

dos melhor-ts' oradores, dr. An'

ttonio José d'Alineida, dr. Ale

xandre Braga, dr. Añ'inso Costa,

etc., etc.

No entanto, e apezar de não

vir aqui nenhum d'estes oradores,-

estamos convencidos de que este co

mioio fará. perder muitos Votos ao

partido monarohio, nas proximas

eleições.

Seria honrosa para o districto

de AVell'O, que nas proximas elei-

ções mandasse á camara um depu-

tado republicano.

Oxalá o bom povo do districto

cumpra os seus deveres como deve

mostrando aos alto¡ poderes de

Aguada, que ainda ha homens ns

patria do grande tríbuno, que em

vida se _chamou José Estevam.

Aveiro precisa tirar uma desforra

e poderá. tiral-a se auxiliar o par-

tido democratico nas proximas elei-

ções, podendo contar com a fre-

gnezia de Oscia, pois estamos cer-

tos, the dará. grande n.“ de votes.

m

Cartões de visita
'_________,_-_

--_-

Í ANNKVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Fausta Adelai-

de da Fonseca Moraes e Silva, D.

Maris Emilia da Fonseca, viscon-

dessa de Seabra, Mogofores; e os

srs. conselheiro Bernardino Macha-

do, Eduardo Serrão e dr. Samuel

Mala, llhavo.

a'manhã, as sr.“ D. Elvira Ma-

chado d'Almeida Vilhena, D. There-

za Marques da Silva Soares, D. Ma-

ria Luiza de Moraes Carvalho Vaz

Ferreira, Feira; D. Henriqueta de

Araujo Abreu Barros Bacellar; e os

srs. Luiz da Silva Mello Guimarães

e Manuel Eduardo Pessoa.

Além, a sr.“ D. Belmira Maia,

Rio de Janeiro; e os srs. .leronymo

de Vasconcellos Dias e Francisco

Antonio de Sousa Ribeiro, Estarreja.

Depois, o sr. dr. Joaquim Tava-

res d'Araujo e Castro.

 

 

As gravuras que illustram

o n.° 1051 do Occídenteac-

cupom-se na sua maioria de

uesumptos da mais palpitante

actualidade. Illustra a primei-

ra pagina um magnifico retra-

to de mais de meio corpo do

novo patriarcha de Lisboa, D.

Antonio Mendes Bello; uma

bella gravura representando

Sua Eminencia sob o palio ás

varas do qual vae todo o mi

nísterio, presidente da cama-

ra municipal, governador ci-

vil etc.; outra gravura do cor-

tejo seguindo da egreja da

Magdalena para a Sé, e dois

instuntaneos da cominissão

que vein de Gouveia assistir

á. posse do sr. Patriarcln, e

dcs representantes de suas ma-

gestades e ministerio. Um bus-

to de Policarpo Anjos, escul-

ptura de Teixeira Lopes e ine-

dalha oñ'erecida a este artista

pelos empregados da casa An-

jos & 0.' Occnpação militar

do interior do Ambriz com

duas gravuras. Marrocos, uma

fortaleza dos portugueses em

Asañ'í.

Collaboração litteraria do

João Prudencio, D Francisco

de Noronha etc., destacando-

se um bello artigo «A trage-

dia de Lisboa,» traduzida da

revista. ingleza T/te Lancet, e

encetando a publicação de

um romance de Alfonso Karr

Anadia. 23.

O nosso illustradc college ea

da parvonia nasceu mo iestamente

independente, creon-se auxiliado

pelo pi'ogi'esai'smo, e agora, com

espanto nosso, parece libsral...l

Para armar it popularidade da uma

carga em forma no governo, eche

ga mesmo a censurar o procedi-

mento do homem das mulatas.

Ora ouça o estimado leitor:

..cProcede muito mal o go-

verno, e aguelles que assim o obri-

gam a representar semelhante pa

pel são directamente responsaveis

pelas consequencias de tlto desas-

trada orientação.)

Então um dos naqltelless nlo

é o homem das muleius?l Tem

muita graça 0 college.

Chama se a ísto andar com os

lem¡›os;c tão bem se ¡1101:! com

elles que até tenta despertar sym-

palhi'us nos proprios republicanos.

Fazendo um dos, a nosao ver,

mais increcídos ellogios ao sr. Al-

bano Coutinho, termina assim:

«E se o sr. Albano Coutinho

chegasse a alcançar o diploma de

deputado, poucos lionrariain, como

elle, esse diplomas _

Jámais o Jornal (i'll/milit foi

tão jttntti nas suis nprvcieçirs; mas

com casa profunda justiça vem de-

clarar em publico que o deputado

por este circulo deveria ter sido o

honradissimo republicano e não

outro.

E', pois, uma adulnção infun-

dada, e como tal incoherente.
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estrebraria novamente. Repa-

raste como cantava o gullo na

aldeia? Foi então que me vi-

este acordar. '

Aquí meu velho tio calou-

se, e não julguei_ opportuno

n'aquelle momento pedir-lhe a

explicação d'este successo fó-

ra da ordem natural humana.

Depois de um momento de

silencio, durante o qual pare-

ceu retrair-se em si mesmo,

tornou-me:

_Achas-te com valor suf-

ficiente, agora que foste teste-

munha d'este casõ estranho,

de o aii'rontares novamente,

mas d'eeta vez, commigo?

Respondi-lhe que, com de-

nodo, me enjeitaría á terríVel

reapparição do espectro.

_Bem, disse-me, esta noite

ficaremos ninbOs de vela. Uma

voz interior me diz que a. mi-

nha resolução, apoiada n'uma

confiança justa, afugentará es-

sa apparição sinistra, e que

emprendendo uma acção pia,

expondo a vida para expulsar

o espirito que traz os nossos
_'-E' provavel, accrescen-

senhores afastados do castelld
tei, que a minha imaginação

exaltada seja o unica origem

do doente, o qual só tem rea-

lidade no meu cerebro.

Suppuz que meu tio ia dar

uma tinta faceta e caustica a

todas as minhas extravrgan-

cias: mas tornando-se grave,

baixando os olhos, sacudindo

a cabeça, disse-me, ralanceau-

do-me um olhar cheio d'ex-

pressão:

_Meu sobrinho, nunca li

esse teu livro: mas não é elle,

nem o pouche que deram ori-

gem ao duende que te sobre-

saltou. Sabe que sonhei tam-

bem tudo que acabas de me

contar.

No sonho tainbam eu esta-

va, como tn, aeeentado ao pé

da chaminé, e ví essa hedion-

da figura acercar se da porta

murada, e com tal furia raspar

na parede, que as unhas lhe

escorriam sangue; depois des--

cer, desprender o cavallo da

'cavallariçu,tornal-o a metter na

vial temperamento, encetou,

com um ar faceta, um colle-

qnio tão ridente, que em ou-

tra qualquer disposição de es-

pirito, eu diHicílmente deixaria

de fazer estrondear alguma

gargalhada.

Mas como já o disse, as ve-

lhas donas, com o seu vestna-

rio eXotico apparecíam-me co-

mo entidades sobrenaturaes, e

meu tio que julgára proporcio-

nar-me uma divertida farçii,

muitas vezes me olhou no dis-

curso de toda esta scene, com

olhos admirados.

Quando nos achámos sós

no quarto, disse-me:

-Mas que diabo tens tu?

Tu não falas, não comes, não

bebes, não risl Estás doente,

ou falta-te alguma coisa?

-Não hesitei, mas então...

Quiz desafogar com elle

tudo que na ,noite precedente

m'e desmanchara o espirito. E'

claro que não omitti que liba-

ra muito ponche, e que lêra o

Visionarlo de Schiller

sas. Figurava-se-me que esti-

vera á beira d'um circulo ma-

gico, no qual me teria despe-

nhado, se tivesse avançado um

passo imprudente a mais, e

que concentrando as proprias

forças me poderia libertar d'es

se prestigio fatídico.

N'este estado mental,as Ve-

lhas donas com o seu alto pen-

teado frisado, os seus vestidos

ornamentados de titas.e flôres,

que em instantes mais azados

se me representariam como

burlescas, n'este momento che

geram a tomar a mens olhos

um aspecto temcroso.

N'aquelles rostos aperga-

minhados e com rugas, em

seus olhos que faiscavam, no

fraucez detestavel que escor-

riam de seus labios comprimi-

›li›s,ett tentava descortinar su-

btilinente, que ellas viviam em

excellente camaradagem com

os espectros do eolor,e que mes-

no se eutregavam ellas pro-

,iitns :t praticam turi't mas.

Meu tio, dotado de um jo-

generoso que é o meu movel,

estou convencido de subir-me

com victoria. Se comtudo ao

Senhor aprou'ver que pareça

n'esta accommettida aos espi-

ritos da noite, tu contaria, so-

brinho, que suocnmbi n'nma

lucta honrosa, e verdadeira-

mente christã. Fica de parte.

Não te acontecerá mal algum.

O dia foi consagrado a mil

añ'azeres. A' noite, Francisco,

trouxe, como na vespera, a

ceia, e o ponohe. A lua brilha-

va atravez das nuvens algoda-

adae, e escutava-se como na

noite antecedente, a rajada do

vento, e o mugido da onda.

Para distrahirmas a nossa emo-
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Eu fui para elias como que

i objecto de pasmo, quando meu

tio me apresentou como um

-jovem legista que o devia Cor-d-

jnvar nos seus trabalhos. As

'. suas physionomias cluramcn~

te evidenciavam que ellas

'consideravam os negocios

.da casa d'Her. . . assaz com-

-promettidos se os entregas-

lem á minha inexperiente ju

vantude. Esta visita ern, no

'lim de contas, comica bastan-

te; mas a atabalhoada noite da

"raspar-.i ¡ir-'aut' “ipnv
a-me as

”nas, e !Stillo-IHU ainda eoh

influxo ;las potenciais mysterio-

  

 

  

 

    

  

  

  

  

assumptos diñ'erentes. Meu tio

p_uzera na meza o relogio de

repetição.

(Continua)

de seus avós. Com o intuito i

ção, tratavamos de falar de,
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importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hihido por lei), desde que d'es-

l J 4 estomagos ainda os .

mais debeis, para com-

bater as digestões tar- ,

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardlalgis, gas- Í
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el
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Asus-m de 1.- qualidade,rai- 5 Caixa 200 reis e do sangue. WH |T E R N E z L“ ""'“ l" “'"H Ó
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Fabi-es em geral;
14 de abril e receberá ali os pas-

' T()SSES

Molastias nervosam dl P0“” a“ sageiros que sahirem de Lisboa pelo
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Collegio Mondego

 

g. crenças; coqueluche, e mais encommo-

E PROFESSOR Fm“dsm José da 008m “amos &tg-::ãmçgzzarcongesweu l Em Portugal (Continente) agentes zeraes, dos das vias respiratorias, des-

I e as do san ue; Germano Serrão Arnaud

Fdeld-eãa e suas gconsequencias; Lisboa-_Caes do Sodré, ('54.

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.' grau na Frasco, 500 reis; 6

época passada 26 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap- frascos 2%700 reis_

pr'pvados e 13 com distincção. o ,

apparecem com o uso dos

i-ncomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-  
Consultem o livro=u0 Novo Modi-

xxàxxxxx xxcomece»,m

o 'BICO AUER

(so-:pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

ESTAÇU DE IN E
mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos ml-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

_W

i¡ E do e pelos innumeros attesta-

_ A dos dos mais eminentes e um..

' Bico'Auer tem a escolha do publico e offe-

. rece matalações completamente. gratuitas 1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2.3160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5!;

400 réis; duzia 4.1320.

1 Dito com tlituraçào 33; 700 reis;

duzia R$60.

Vede os Pres-os correntes, o Au-

xilio Eomcopatkico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopatht'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellaa e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, reHe-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

Estes productos vendem-se em

todas ns pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmncia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-n-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

_ A conservação Compreliende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despezn, ao preço de 150 reis por mez. '

 

Rua José Estevam, 82 e 54 da capital e de todo o paiz

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B assim o demonstram á evideu.

.Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

reio 230 réis. A' venda em to-

ARTICIPA ás suas ex!“ freguczas que acaba de rece- po o paiz. *A

P de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

casacos. 9

Ultimos modelos de bôas, pellerines e eslólas. à

_ os e-har es 'erse s \ache-corsets,ca inhas tcuc s, tc. vestidos' cascos e enfeite' pl'

- “Cenie em “Ven", ç ,Lindaspglialrda 11.1“; de feltro e depseda. , a e ã ra chapeus' Sempre a“ meu““

' X

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

ããoooooooo

ceituados clínicos do Porto,

AVEIRO cia. Oñicina e deposito geral,

210 réis, cada caixa; pelo cor-

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-m

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para x

Enorme sortido de artigoa de malha, como: chales, len- @Fazendas e guarnições P3“

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitoa outros artigos. "5 a "mm“ “Widades-

 

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.

I n e eoimento em me ioov a \ .

bilitgdol; :ntai'refado det resploníler 9:1-

tuitamenle, a ua uer comu u or e¡

cpirto ¡cbr-:o ::tamento e upzlica-

pio d'enen remedios.
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Inverno tem a honra de participar as suas EXE“” chentes que Já recebeu todo o seu numeroso sortido

para a presente estação

Tecidos d'alta novidade, ematodas as qualidades, para vestidas. Grande variedade em ag =sall108, tai-s como boas, pellerine", bluies de mallia, guardmlamas,

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu es:ab lerimi nto.
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